
18 de Maio: Os impactos das oficinas no cotidiano das
crianças e adolescentes do serviço de convivência

 Conscientização, prevenção e escuta ativa marcam o percurso do mês no Projeto Shalom

 

O mês de maio é marcado pela campanha “Faça Bonito”, sendo o 23° ano de mobilização do 18 de Maio - Dia Nacional de
Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. A data tem como objetivo gerar conscientização
social sobre os diversos tipos de violência que acometem crianças e jovens no país e no mundo, visando a denúncia e o
repúdio aos atos criminosos que transgridem a dignidade infanto-juvenil. 

Durante as mobilizações do 18 de Maio, os educadores do Projeto Shalom planejaram oficinas específicas para tratar o
tema com às crianças e adolescentes no serviço de convivência. Amanda Baltazar, 23 anos, educadora fixa da unidade do
Recreio realizou a oficina “Semáforo do toque”, que visa a preservação do corpo infantil, “É importante que as crianças
tenham consciência sobre o próprio espaço, dos seus limites e saber onde deve ou não ser tocada, trabalhamos de forma
lúdica e leve nas nossas oficinas”, disse ela. 
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As educadoras de jiu-jitsu Yasmin Xavier, 19 anos, e Maria Vitória, 20 anos, atuam em determinadas unidades do Projeto
Shalom e aplicaram oficinas de defesa pessoal, “Abordamos o tema com as crianças e adolescentes, ensinando defesas
pessoais que eles podem utilizar em situações de perigo. Apesar de ser um tema complexo, pelo fato de algumas crianças
e adolescentes terem vivências de abusos, é importante trazer informação para que eles entendam que só podem ser
tocados onde permitirem”, conta Yasmin. 

O tema também foi abordado por meio de contação de histórias nas unidades, Caroline Vieira, 31 anos, educadora social
de Utinga e Santa Cristina, organizou oficinas de histórias juntamente com rodas de conversas, “Para os adolescentes
contamos a história da ‘Princesa Tamar’, que relata o abuso no meio familiar, já para as crianças abordamos o livro ‘Pipo e
Fifi’ que fala sobre a prevenção do abuso sexual infantil. O interessante das rodas de conversas, foi poder ouvir as
opiniões e tirar as dúvidas do tema, pois, é importante ouvi-los e conscientizá-los”, afirma Caroline. 



A educadora Andreia Neves, 40 anos, referência nas unidades Recreio e Miami trabalhou oficinas de diálogo sobre abuso
e vídeos interativos de prevenção, “ Algumas crianças e adolescentes falaram de suas experiências, também como se
sentiram e conversamos sobre o que podemos fazer para que tais situações não aconteçam”, disse Andreia. 

Anderson Rosa, 38 anos, referência da unidade Jardim Santo André, desenvolveu uma oficina dinâmica, que envolvia
situações do cotidiano e possíveis ameaças à integridade das crianças e adolescentes, “Eles tiveram que dialogar em
grupo, também tiveram que tomar decisões das situações cotidianas apresentadas, se eram as opções ‘permitida’ ou
‘pedido de socorro’, após o jogo finalizamos com uma roda de conversa’, explica Anderson. 

O Projeto Shalom também conta com outros educadores e oficinas como de educomunicação, musicalização e educação
ambiental que aplicaram a temática com fantoches, músicas e dinâmicas. 



Além dos educadores do Shalom, as assistentes sociais sustentam o pilar do serviço de convivência com as famílias das
crianças e adolescentes. Tatiane Marques, 38 anos, assistente social, responsável pela unidade Recreio conta sobre a
importância do 18 de Maio para o Projeto Shalom, “Nesta data trabalhamos com a prevenção, com a proteção básica que
consiste em zelar pelas crianças e levar informação de que a exploração e o abuso infantil é uma situação grave. Por meio
dessas informações, conseguimos levar para as famílias a segurança de divulgar a ação e denunciar, pois, a criança ou
adolescente que sofre algum tipo de abuso e violência se esconde por vergonha e culpa, deste modo as oficinas
apresentam informação, reflexão e nós conseguimos observar e trabalhar a escuta ativa para a proteção das crianças”,
finaliza Tatiane.


